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SUPLEMENTO SEGUROS

Sinistralidade automóvel 
cresce 5,7%
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SUPLEMENTO AGROVIDA

Combilift investe 
350 milhões na Irlanda

Págs. IV e V

SEGURADORAS ATENTAS À EVOLUÇÃO DOS VEÍCULOS AUTÓNOMOS

Seguro automóvel não vai cobrir a curto 
prazo os mesmos riscos que cobria             

no passado
• PRÉMIOS EMITIDOS NO MERCADO E PARA O RAMO AUTOMÓVEL CRESCEM 7% EM 2017 

• DE QUE FORMA AS SEGURADORAS PROCURAM SER COMPETITIVAS NO SEGURO AUTOMÓVEL?

Págs. 2 a 4

Este suplemento faz parte integrante da 

Vida Económica nº 1735, de 4 de maio 2018,

e não pode ser vendido separadamente
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Mais dois mil acidentes nos primeiros 
meses de 2018
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Miguel Silva, sócio-gerente da Medisil
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Transposição atempada ou tardia da Diretiva da 
Distribuição de Seguros (DDS)
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FENALAC DIZ QUE É “DIFICÍLIMO REMUNERAR A MATÉRIA-PRIMA A UM VALOR SUPERIOR”

Cooperativas remuneram 
o leite “o melhor possível 
face às condições 
do mercado”
Págs. VI e VII

Irão 380 mil toneladas 
de leite em pó 
parar ao lixo?

Na transição do mês em que se exalta 
a Liberdade para este ‘Maio, Maduro 
Maio’ do Trabalhador, as estrofes do 

poema de Sophia de Mello Breyner Andresen 
‘Vemos, ouvimos e lemos / Não podemos ignorar’ 
interpelam-me para a escrita deste editorial.

O eurodeputado do PCP Miguel Viegas visitou 
em janeiro, em Liège (Bélgica), um dos armazéns 
usados pela Comissão Europeia para guardar 
o leite em pó comprado em 2015 e 2016 nas 
diversas intervenções previstas na Política Agrícola 
Comum (PAC) para evitar a derrocada dos preços 
após o fi m das quotas leiteiras em abril de 2015. 

Ao todo, nos vários silos localizados em alguns 
países europeus, há cerca de 380 mil toneladas 
de produto armazenado, o qual, ao preço de 
intervenção de 169,8 euros/100 quilos - acima dos 
valores médios de mercado do leite em pó para 
alimentação humana (162,9 euros/100 quilos) -”, 
não tem suscitado o interesse da indústria. 

Ora, o prazo de validade de três anos está a 
esgotar-se para a maioria do leite em ‘stock’. 

E a Comissão Europeia não mostra ter, para 
já, qualquer resposta para o problema. Ou seja, 
se nada for feito, está-se na iminência de ter de 
destruir centenas de milhares de toneladas de 
leite.

Perante isto, a pergunta que qualquer cidadão 
de princípios e livre de pensamento tem o dever 
de colocar  é:

- Irá a Comissão Europeia permitir, mesmo por 
inação, tamanha enormidade?

Para mais quando há 795 milhões de pessoas 
que se deitam diariamente com o estômago 
vazio, como referia há tempos a diretora executiva 
da UNICEF Portugal, Madalena Marçal Grilo? 

E quando o ‘Relatório Global sobre Crises 
Alimentares’ da FAO nos diz que, em 2017, 
cerca de 124 milhões de pessoas em 51 países 
foram afetadas pela insegurança alimentar – 
mais 11 milhões que em 2016 – devido a novos 
confl itos ou a confl itos que se intensifi caram, 
designadamente em Miamar, no nordeste da 
Nigéria, Congo, Sudão do Sul e Iémen ou 
derivado do impacto das secas na produção 
agrícola e pecuária em países como a Somália, 
Sudeste da Etiópia e Leste do Quênia, e nos 
países da África Ocidental, incluindo Senegal, 
Chade, Níger, Mali, Mauritânia e Burkina Faso?

Miguel Viegas lançou o repto para que o 
leite armazenado possa ser doado ao Programa 
Alimentar Mundial e ao Alto Comissariado da 
ONU para os Refugiados. Mas, meses depois, 
ainda não há respostas. Nem decisões.

Mais do que política, esta é, acima de tudo, 
uma questão moral. 

Vemos, ouvimos e lemos. Não podemos ignorar.

Destaques

Partidos da esquerda 
parlamentar querem reverter 
estatuto jurídico da Casa          
do Douro
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Combilift investe 50 milhões na 
Irlanda e quer duplicar produção 
de empilhadores até 2023        
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Há 450 mil euros
para desenvolver 
o agroalimentar                            
do Baixo Tâmega       
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Carne ‘Minhota’ quer 
triplicar as vendas e aguarda        
designação DOP      
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Empresários enviam carta 

aberta ao Presidente

Mau ambiente de negócios 
encerra milhares 
de empresas em Angola
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Setor do betão pronto 
cresce à custa 
do investimento privado
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Empresas em atividade estão a diminuir

Número de empresas 
dissolvidas é o mais 
elevado de sempre

Pág. 5

Santander Totta financia 
empresas em mais 
de 19 mil milhões

Portugal regista 
nível elevado 
de corrupção

Pág. 3

PDR 2020 tem 
222 milhões 
para a floresta

Pág.  II, Supl. AgroVida

A carteira de crédito a 
empresas do Santander 
Totta atingiu, no final 
do primeiro trimestre 
deste ano, cerca de 19,2 
mil milhões de euros, 

mais 46,1% do que        
no período homólogo 
de 2017, ultrapassando 
o crédito à habitação, 
com 19,1 mil milhões. 

O crédito a empresas 

representa agora 46,3% 
do total de crédito con-
cedido pelo banco espa-
nhol em Portugal.

Pág. 4

• Cerca de 50% 
das novas sociedades 
são unipessoais

Santander Totta financia 
empresas em mais 
de 19 mil milhões



Os tempos de condução, 
o peso máximo por eixo 
e o tempo de espera nas 
operações de fiscalização são 
os três grandes temas que vão 
estar em destaque no Dia do 
Betão 2018, que se realiza a 
24 de maio, em Vila Franca 
de Xira, e que tem por tema 
“A importância do betão na 
sociedade atual”. 
“O setor do betão pronto 
está em crescimento, apesar 
de praticamente não existir 
investimento público”, revela 
João Pragosa, presidente 
da APEB – Associação 
Portuguesa das Empresas 
de Betão Pronto. “Este 
investimento privado não vai 
continuar com este ritmo. 
Acreditamos no público 
que se diz que vai chegar”, 
acrescenta.

VIRGÍLIO FERREIRA
virgilio@vidaeconomica.pt

Vida Económica - Esta é a terceira 
edição. Quais os destaques do Dia do 
Betão 2018?

João Pragosa - O nosso convidado 
especial este ano é o Marco Borroni, 
da Associação Italiana de Betão Pronto, 
que nos vai falar sobre a promoção do 
betão pronto. Claro que com ligação 
muito próxima à ERMCO (Organiza-
ção Europeia de Betão Pronto), uma vez 
que o senhor Borroni preside ao comité 
de estratégia e desenvolvimento desta 
associação europeia. Teremos também 
um formador, o Luís Ventura, que nos 
vai falar sobre os tempos de condução.

VE - Foi um grande tema do ano 
passado...

JP - Foi o tema do ano passado e con-
tinua a ser uma das batalhas que quere-
mos vencer. Temos base fundamentada 
para a implementação das alterações. 
No fim, iremos ter uma mesa-redonda 
com um debate sobre a importância do 
betão na sociedade atual.

VE - Em comparação com as edi-
ções anteriores, há uma diferença. 
Antes o programa incluía um tema de 
interesse geral, não relacionado com 

o betão, desta vez não vão ter. Por-
quê?

JP - Este ano, temos assuntos tão im-
portantes que decidimos colocar todo o 
foco no nosso setor. Neste momento te-
mos três grandes temas. O primeiro é os 
tempos de condução. Estamos a traba-
lhar com o Governo para conseguir uma 
exceção à lei atual. Defendemos que não 
faz sentido contabilizar os tempos en-
quanto o camião betoneira está parado 
mas com o motor ligado para agitar o 
betão. O segundo tema é o peso máxi-
mo por eixo. Na Áustria, a congénere 
da APEB já conseguiu uma alteração à 
lei que permite aumentar o volume de 
transporte. Isto seria uma grande van-
tagem para as empresas portuguesas 
também. O terceiro assunto é o tempo 
de espera nas operações de fiscalização. 
Como transportamos um produto pere-

cível, queremos ter prioridade nas ope-
rações stop e de controlo de pesos, uma 
vez que o tempo de espera prejudica a 
qualidade do betão pronto e isso signifi-
ca um prejuízo para as empresas.

VE - Podemos contar com boas-no-
vas já no Dia do Betão relativamente 
a estes temas?

JP - Gostaria. Era uma boa notícia 
para todos nós e muito vantajoso para o 
setor. Mas teremos que esperar, as coisas 
demoram algum tempo. A ERMCO está 
a fazer um trabalho fundamental junto 
da Comunidade Europeia e em Portugal 
estamos a trabalhar em conjunto com as 
entidades competentes.

 
VE - Mas podemos dizer que estão 

no bom caminho?
JP - Sim, estamos num bom caminho. 

É uma causa em que estamos ligados 
com a associação europeia e todos os 
países fizeram estudos e estão a demons-
trar que tudo isto é fulcral para conse-
guirmos ter sucesso.

APEB com novos membros

VE - No ano passado apelou aos re-
presentantes do setor para que se tor-
nassem associados. Em 2009 a APEB 
tinha 24 associados e em 2017 eram 
14. O seu apelo deu frutos?

JP - Sim, deu frutos. Apesar desta re-
dução que ocorreu sobretudo devido à 
crise, houve também uma série de fu-
sões. Temos boas-novas: no ano passa-
do, tivemos a entrada de um membro e 
no início de 2018 entrou um segundo 
membro. Ambos são representativos do 
setor. Queremos mais. Queremos todos. 
Esse é o objetivo: tê-los todos. De mo-
mento, já chegamos a 80%, ou seja, os 
membros da APEB representam 80% do 
mercado.

VE - Em geral, como vê o clima? Em 
2017 a economia portuguesa cresceu 
2,7 por cento. O setor está a acom-
panhar?

JP - O setor do betão pronto está 
em crescimento, apesar de praticamen-
te não existir investimento público. O 
seu crescimento é sustentado pelo inves-
timento privado que está a ocorrer de 
norte a sul do país e acreditamos que 
este investimento privado não vai con-
tinuar com este ritmo. Acreditamos no 
público que se diz que vai chegar. Por 
isso, as expectativas são boas. As empre-
sas vieram de uma crise, estruturaram-se 
e terão que investir para poderem acom-
panhar todo este crescimento que está 
a ocorrer. As empresas têm de investir 
em equipamento e formas de prestar um 
bom serviço ao cliente. Têm de se adap-
tar à realidade.

VE - Quantas pessoas esperam para 
o Dia do Betão 2018?

JP - Já abrimos as inscrições e temos 
uma grande afluência. Acreditamos que 
vamos superar os 150 participantes do 
ano passado. Não sei se vamos chegar 
aos 200, mas chegaremos lá perto.

JOÃO PRAGOSA, PRESIDENTE DA APEB, AVISA QUE SITUAÇÃO NÃO PERDURARÁ POR MUITO TEMPO E REQUER AUMENTO PÚBLICO

Setor do betão pronto cresce 
à custa do investimento privado

Clássicos Volkswagen no Mira Maia Shopping

Os grandes clássicos da história automóvel vão estar expos-
tos no Mira Maia Shopping, com a mostra “Volkswagen pelo 
Mundo”, patente no Centro Comercial entre 5 e 15 de Maio. 
No Piso 0 será possível admirar oito magníficos automóveis, 
oriundos de diferentes países para onde a Volkswagen se foi 
expandindo. 

AEP leva oito empresas ao Canadá

Após dois anos de interregno (a última missão foi em 2015) a AEP - Associação Empresarial 
de Portugal regressa ao Canadá, Toronto, com um grupo de oito empresas. Entre 30 de abril 
e 5 de maio, as empresas (setores Alimentar, Têxtil e TIC) vão ter oportunidade de conhecer 
o mercado e desenvolver reuniões com empresas norte-americanas. No dia 4, a comitiva li-
derada pelo presidente da AEP, Paulo Nunes de Almeida, participa no programa da visita do 
primeiro-ministro de Portugal ao Canadá.

“As empresas têm de se adaptar à realidade”, afirma João Pragosa.
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“Os membros da APEB 
representam 80% 
do mercado”


